INAUGURAÇÃO DO TERCEIRA MAR HOTEL

Angra do Heroísmo, 29 de Maio de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Senhor Ministro da República

Senhor Secretário Regional da Economia

Senhor Secretário de Estado do Turismo

Senhor Presidente da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo

Senhor Presidente da Câmara do Comércio e Indústria de Angra do Heroísmo

Senhores Administradores do Grupo Bensaúde

Minhas Senhoras e Meus Senhores

É com muita satisfação que me associo, mais uma vez, à inauguração de mais um empreendimento turístico do Grupo Bensaúde, desta vez do “Terceira Mar Hotel”, nesta ilha. Ao Grupo Bensaúde, e a todos os que colaboraram na concepção e construção desta nova unidade hoteleira, as minhas sinceras felicitações. Este, é, sem dúvida, um dos melhores hotéis da Região Autónoma dos Açores e será, certamente, um pilar importante no desenvolvimento da actividade turística da ilha Terceira. Quero também endereçar a todos os trabalhadores, que a partir de hoje iniciam funções nesta nova unidade, o meu desejo dos maiores sucessos profissionais. 

É sempre reconfortante verificar, especialmente em momentos de alguma incerteza, que existe nesta Região um crescente dinamismo empresarial, investimento privado e confiança no futuro. Todos são unânimes em apontar o Turismo como sendo a maior indústria do século XXI e certamente um dos sectores com maior potencialidade de crescimento, tanto nos Açores, como no País. 

Sabemos que estamos a passar por uma conjuntura difícil em termos internacionais, e mesmo nacionais, com incidências negativas em todas as actividades económicas e, muito em particular, na actividade turística. Mas é nos momentos difíceis que devemos fazer um redobrado esforço para tornar a nossa economia mais forte e competitiva. 

Este empreendimento, tal como outros em curso espalhados pelas nossas ilhas, é bem simbólico de uma nova conduta do sector privado nos Açores, baseada no espírito de iniciativa e nos índices de confiança ganhos nos últimos anos, graças a um impulso reformista do governo e à clareza com que tem vindo a ser apresentado e executado um novo modelo de desenvolvimento regional, assente na diversificação económica, ou seja, na combinação da modernização dos sectores produtivos tradicionais com a introdução do turismo no travejamento da actividade empresarial, suportado também por investimentos sem precedentes na qualificação dos recursos humanos, como o comprovam as mais de sete milhões de horas de formação profissional ministradas no ano passado.
Na economia, aproveitam-se as ocasiões, mas pouco acontece por acaso. O crescimento exponencial do investimento privado nestes últimos anos nos Açores não é obra do acaso. É o resultado claro de novos referenciais reformadores e estruturantes da política económica na Região.
Sabemos como é mais difícil ser empresário nos Açores e, sobretudo, ter dimensão empresarial, mas temos provado que é possível desenvolver medidas de política que suavizem essa desvantagem comparativa e estimulem os nossos empresários.

Os incentivos públicos à economia são hoje mais de três vezes superiores ao que eram há cinco anos trás; o custo de transporte de mercadorias em contentores normais baixou em 50% face ao que representava em 1997; a pressão fiscal sobre as empresas açorianas diminuiu em 30%; a introdução do transporte marítimo de passageiros animou a economia de muitas ilhas; o investimento na promoção externa dos Açores e dos seus produtos é oito vezes superior ao efectuado há seis anos; o tarifário eléctrico viu anulado o sobrecusto médio de 30% que revelava face ao Continente; o transporte aéreo de e para o Continente viu os seus preços baixarem 35% e entre ilhas 23%, face aos preços praticados em 1998; os combustíveis mantêm um diferencial de custo, relevante e em baixa, para as economias domésticas e para a economia empresarial agrícola, piscatória, industrial, comercial e dos serviços; e, os pagamentos aos fornecedores desenvolvem-se em geral com uma regularidade proporcionadora de confiança, que já contrasta com os lastimosos e prolongados incumprimentos que tipificaram nos Açores as relações entre os sectores público e privado.
Criaram-se, desse modo, condições, para que, também e principalmente na actividade turística, os Açores, nestes últimos anos, iniciassem um caminho novo. 

Entre 1990 e 1997 crescemos em termos de dormidas a um ritmo próximo dos 2.3% ao ano. De 1997 para cá crescemos a uma média anual de cerca de17%. A taxa de ocupação das nossas unidades hoteleiras em 1990 era de 30.8%, em 1997 era de 30.4% e em 2002 passou para 40.3%, apesar do aumento do número de camas entretanto acorrido. 
Veja-se, por exemplo, o que ocorreu nesta ilha. O Hotel de Angra do Heroísmo estava degradado e a seu lado continuava indefinidamente uma ruína ainda proveniente do sismo de 1980; o projectado Hotel da Quinta do Caracol era uma iniciativa aparentemente condenada ao insucesso; e, na Praia da Vitória, pontificavam apenas reduzidas unidades hoteleiras de 2 estrelas. Com esta inauguração, a Terceira passa a contar com cerca de 500 camas com a classificação de 4 estrelas, 360 camas com a classificação de três estrelas e 90 camas de turismo em espaço rural, num total de cerca de 1 400 camas. 
Os Açores, na sua globalidade atingem, neste momento, cerca de 6 500 camas. Até ao final do ano atingiremos as 7 mil camas. Continuamos a pensar, tal como tínhamos planeado, ser possível atingir, em 2004, 8 mil. 

Releva, assim, a necessidade de prosseguirmos, com os adequados direccionamento e vigor, os esforços de promoção dos Açores no exterior, através de campanhas publicitárias de qualidade, como as que já evidenciamos saber promover. 

Releva, também, a importância da eficácia do transporte aéreo, particularmente no que concerne à sua frequência. A partir de hoje vamos ligar quinzenalmente Ponta Delgada, Lajes e Toronto até ao dia 3 de Julho e a partir daí semanalmente até ao dia 2 de Setembro, através de voos directos. Do dia 15 de Junho a 14 de Setembro faremos voos “charter” semanais entre Lajes e Boston. Esperamos poder prolongar e aumentar estas ligações, partilhando, como já disse, com os diversos operadores turísticos os riscos desta operação. A 3ª fase do SIDET está aberta, o que pode permitir a candidatura em termos promocionais de projectos que envolvam ligações “charter”. 

Esta unidade hoteleira, para além de receber um incentivo a nível nacional no âmbito do Programa Operacional da Economia, recebeu também a nível regional no âmbito do SIDEP um prémio não reembolsável no valor de 3 Milhões de Euros. Como é do vosso conhecimento o SIDEP tem em consideração a classificação da unidade hoteleira, o nível de formação profissional dos seus trabalhadores, as medidas ambientais e o controlo de qualidade. Este empreendimento não só gera 108 postos de trabalho, como incorpora o compromisso de qualificação de 77% desses trabalhadores, através de cursos técnicoprofissionais ministrados nas escolas profissionais da Região. Para além disso, apresenta investimentos em mais-valias ambientais e em eficiência energética com vista à futura certificação deste empreendimento. Foi por estas razões que obteve o valor máximo do incentivo atribuível no âmbito do SIDEP.

Calculamos que, em média, por cada Milhão de Euros de incentivos de base regional existe um investimento privado que na sua globalidade ronda os 7 Milhões de Euros. Isto significa que, só este ano, os sistemas de incentivos potenciam um investimento privado da ordem dos 160 Milhões de Euros. Num momento de contenção da despesa pública a Região Autónoma dos Açores procurou colocar os seus recursos financeiros nos sectores onde eles terão um efeito reprodutivo mais significativo. Foi esta conjugação entre os sistemas incentivos Regionais e nacionais que fez com que a Região Autónoma dos Açores fosse a Região com maior número de projectos apresentados e aprovados no âmbito do Sistema de Incentivos de Modernização das Empresas do Programa Operacional da Economia, que totalizam neste momento o valor de 296 Milhões de Euros. 

Apesar do ano particularmente difícil para o Turismo que vivemos, por razões externas e internacionais desfavoráveis, temos todas as razões para termos ousadia no presente e confiança no futuro. Esta nova estrutura é mais uma prova disso. Parabéns aos seus promotores.
Muito obrigado.
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